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Introdução: As neoplasias são uma expressão do mal funcionamento do ciclo celular das células do indivíduo, e se apresentam como uma massa de tecido anormal que surge em diferentes partes do corpo. Além disso, são divididas em malignas e benignas, as quais podem atingir qualquer faixa etária, etnia ou sexo dentro de uma população, porém tendem a atingir uma parcela da população que já apresenta um histórico familiar da doença. Objetivo: Traçar a permanência média de pessoas que foram internadas no Sistema Único de Saúde (SUS) por neoplasia no período de 2013 a 2023, identificando o grupo mais atingido. Métodos: Análise transversal com base nos dados oferecidos pelo Ministério da Saúde, disponíveis na plataforma Tabnet. Resultados: Dentre todos os grupos analisados, os que apresentaram as maiores médias registradas por etnia foram indígenas (6,2), não informado (5,7), negros (5,4), amarelos (5,4), pardos (5) e brancos (4,6). Dessas permanências, 56% foram masculinas e 44% femininas, além disso, a região mais afetada disparadamente foi o norte, com uma média de (6,7), nessa região, os Estados que lideraram as médias foram Acre (7,9), Amapá (7,8) e Pará (7,5). A respeito da faixa etária, indivíduos com menos de 1 ano tiveram as maiores médias registradas no período (7,6). Além disso, vale destacar que no período analisado, houve uma redução na média geral que em 2013 era de 5,5 e que em 2023 passou a ser de 4,5 (uma redução de aproximadamente 20% em relação ao período inicial),  também vale destacar que todas as regiões apresentaram uma redução semelhante no mesmo período. Ou seja, sem apresentar um acúmulo em uma região e uma drástica redução em outra .Considerações finais: Percebe-se que o perfil de risco de maior permanência são indígenas, homens, os quais residem na região norte do Brasil. Dessa forma, este estudo relata a permanência média segundo etnia e região da federação no Brasil, mostrando a necessidade de políticas públicas as quais corroboram para um maior investimento para os cuidados desses grupos mais afetados.
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